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EMENTA: 

 Biodiversidade: conceitos, padrões e medidas; Organização de comunidades: efeitos 

de competição, predação, facilitação e mutualismo; Desenvolvimento de comunidades: 

modelos de sucessão; Regulação em comunidades: controles de baixo para cima e de cima 

para baixo; A estrutura e a estabilidade de teias alimentares; Dinâmica espacial da 

Biodiversidade: conceitos sobre metacomunidades, modelos e suas aplicações (experimentos); 

Diversidade beta, métodos e aplicações; Efeitos das mudanças do uso da terra sobre as 

comunidades biológicas; Perspectivas macroecológicas em comunidades. 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre a Ecologia de Comunidades através de 

aulas teóricas e bibliografia especializada; 

Habilitá-lo à realização de pesquisas em Ecologia de Comunidades, desenvolvendo seu 

discernimento na determinação de objetivos e na elaboração do desenho do estudo, sua 

aptidão para a coleta e análise dos dados, e sua capacidade de apontar princípios 

ecológicos gerais a partir de fenômenos naturais particulares. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO:  

Apresentações de artigos, participação em discussões e provas. 
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